
Sem novos investimentos, cresce a importância da manutenção 
e gestão de ativos para assegurar as operações, reduzir 

custos e gerar ganhos às empresas
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DISPONIBILIDADE
É HORA DE GARANTIR

CASO DE SUCESSO
As iniciativas que aumentaram 
a con#abilidade e a excelência 
operacional de Furnas

PARADA OBRIGATÓRIA
Campinas será sede do Trigésimo 
Congresso Brasileiro de Gestão e 
Manutenção de Ativos (CBGMA)
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T
odos os Associados da Abraman que estiverem em 

dia com as suas anuidades poderão participar da 

promoção, basta enviar mensagem “Favor Registrar 

a Minha Inscrição no Concurso Inscrição Gratuita 

para o 30o CBM&GA”, informando Nome Completo, No 

de Matrícula de Associado Abraman (se você souber),  

No do CPF, Endereço, Telefones de contato e  Endereço 

de e-mail para eventos1@abraman.org.br. Lembrando 

que as despesas de translado, hospedagem e alimenta-

ção, serão exclusivamente por conta do Associado. 

Atenção: esta inscrição não dará direito ao Associado 

de participar das atividades extras, como Mini-Cursos, 

Seminários, Visitas Técnicas, etc. Nestes casos os custos 

para inscrição %carão por conta do Associado.

O sorteio será realizado uma semana após a distribui-

ção desta edição. Portanto, não perca tempo, faça já a 

sua inscrição e participe do maior evento Latino Ameri-

cano de Manutenção e Gestão de Ativos.

REVISTA M&GA 
ABRE ESPAÇO 

PARA  SEUS 
ASSOCIADOS

A Abraman receberá a partir de 1o de julho inscri-

ções para o Espaço Associado, destinado aos 

Sócios Individuais que desejarem contribuir com con-

teúdo para a nossa Revista M&GA. A cada Edição da 

Revista, publicaremos uma matéria que será de%nida 

pelo sócio sorteado, que poderá ser: um Trabalho 

Técnico, um “Case”, uma Entrevista explicando algum 

aspecto da atividade que o sócio individual desenvol-

ve na sua empresa, etc. Lembrando que no caso de 

artigo técnico, antes da publicação, este será avaliado 

previamente pela Abraman.

Para fazer a sua inscrição envie mensagem para  

eventos1@abraman.org.br. Os sorteios serão realiza-

dos a cada edição, uma semana após a distribuição da 

Revista. Não perca tempo faça já sua inscrição e par-

ticipe da Maior Publicação Brasileira de Manutenção 

e Gestão de Ativos!

Entidade se reestrutura para prover mais e melhores serviços aos Associados

e melhores serviços aos Associados

ABRAMAN AINDA 
MAIS ATUANTE

CASO DE SUCESSOEletronuclear investe  em mais segurança  no interior das usinas OPINIÃOManutenção de máquinas  
e equipamentos: conceito do ponto de  recuperação de crédito
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S 
e o acompanhamento dos parâmetros opera-

cionais e produtivos dos equipamentos, mesmo 

que nas pranchetas ou tabelas de Excel, foi uma 

evolução para as práticas de manutenção preventiva 

e preditiva nas indústrias, a administração desses da-

dos em grande volume é a tônica da vez no que tange 

a gestão de ativos. A�nal, a adoção de softwares tem 

possibilitado a obtenção de históricos de falhas nos 

componentes de máquinas e equipamentos, ou mesmo 

a tabulação de dados de análises de lubri�cantes, tem-

peratura, pressão, etc. para antecipar falhas prováveis. 

Para os desenvolvedores desse tipo de tecnologia, o 

convencimento sobre as vantagens da informatização 

na gestão de ativos passa por vários aspectos, entre os 

quais o custo de aquisição e a garantia de performance, 

motivos pelos quais a migração de softwares para am-

bientes virtuais (cloud computing ou computação em 

nuvem) tem despontado com sucesso.

DA PRANCHETA  
PARA AS NUVENS

Software de gestão de ativos que otimizam os processos de manutenção 
preventiva e preditiva agora avançam para operação fora do  

ambiente físico das indústrias

RODRIGO CONCEIÇÃO SANTOS e JOÃO MONTEIRO
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“Antes de tudo, contextualizamos 

que o software especialista é a com-

pilação de conhecimento especí�co 

elaborado por alguém, em uma fer-

ramenta operacional de aplicação 

deste conhecimento. É como se fos-

se um passo à frente do livro, onde o 

conhecimento é apenas registrado. 

No software especialista, além de re-

gistrado, o conhecimento é aplicado 

de forma prática e e�ciente para os 

negócios”, diz Francisco Mello 

Siqueira Júnior, diretor da 

SPES Engenharia de Siste-

mas, empresa que atua 

no mercado desde 1983. 

É assim que ele sim-

pli�ca como a utilização 

de softwares é aplica-

da à gestão de ativos, 

e adianta que esse ra-

ciocínio vale tanto para 

adoção de softwares que 

rodam em ambiente 

físico local (servido-

res do próprio clien-

te) ou em ambientes 

virtuais remotos  

(cloud computing). 

“Todavia, desde 2004, 

quando a tecnologia 

de desenvolvimen-

to de browser ainda 

engatinhava, a SPES 

decidiu adotar esta 

tecnologia em seus sof-

twares, o que garante que 

eles possam ser utilizados 

tanto em ambiente local 

quanto em remoto, já prevendo que 

no futuro as soluções virtuais 100% 

browser ganhariam mercado”, diz.

E isso começa a acontecer, segun-

do ele, embora o cloud computing 

ainda seja embrionário no setor de 

manutenção e gestão de ativos no 

Brasil e em boa parte do mundo. “As 

ferramentas de desenvolvimento 

de softwares voltados para opera-

rem na nuvem sempre foram mais 

avançadas e intuitivas, proporcio-

nando melhores produtos de infor-

mática. Além disso, o cliente des-

centraliza as informações do seu 

ambiente físico, o que, naturalmen-

te, diminui o risco de desastres”, diz. 

Segundo Siqueira Junior, no caso 

de instalações novas, a adoção de 

softwares em nuvem também eli-

mina a necessidade de investir em 

infraestrutura de TI, o que possibi-

lita ao cliente focar os recursos nas 

operações inerentes ao seu negó-

cio. “Em uma grande rede de super-

mercados que atendemos no Brasil, 

por exemplo, a infraestrutura de TI 

é focada na operação e abasteci-

mento das lojas, estando a gestão 

de manutenção dos centros de dis-

tribuição baseada na nuvem, onde 

a solução adotada para esta ope-

ração é totalmente suportada pela 

SPES”, completa.

 Siqueira Junior, conta que o  

software em nuvem da SPES usa 

a infraestrutura de hardware e de 

rede de acesso de um data center 

internacional, localizado 

no Texas (EUA), que tem 

todas as características 

necessárias para manter 

o serviço disponível por 

99,9% do tempo, como 

rege o contrato de SLA 

(acordo de nível de ser-

viço). “Na prática, nunca 

houve indisponibilidade 

nos quatro anos com 

os quais trabalha-

mos com esse data 

center. E atribuo 

isso aos recursos 

de última geração 

dessa infraestrutura, 

caso dos servidores 

de alta performance, 

links de internet de al-

tíssima velocidade, re-

dundâncias físicas em 

todos os componentes, 

sistemas de utilidade 

como climatização do 

ambiente, segurança 

da informação, etc.”, 

diz.

Além da qualidade – que para o 

especialista é o principal atributo 

a favor da computação em nuvem 

– a viabilidade comercial também 

pesa a favor do cloud, principal-

mente no setor de manutenção e 

gestão de ativos. Deixando claro 

que quem opta por esse tipo de 

10-15_TI.indd   11 09/07/2015   11:38:07
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modelo comercial é o gestor de 

manutenção – pois a utilização 

do software especialista pode ser 

considerado um serviço necessá-

rio para a sua atividade-�m, que é 

manter as máquinas funcionando e 

com alta produtividade – ele acres-

centa  que a compra geralmente 

requer a aprovação de duas outras 

instâncias: diretoria �nanceira e TI, 

e a utilização em ambientes físicos 

locais normalmente demandam in-

vestimentos em infraestrutura de 

TI. “Pela complexidade do processo 

de aquisição tradicional, o tempo 

entre a requisição e o início da uti-

lização do software especialista se 

estende, fazendo com que o gestor 

de manutenção e a empresa �quem 

desatendidos neste período. Por 

outro lado, a adoção do software 

em nuvem pode ser uma solução 

imediata e descomplicada para o 

gestor ser atendido e a empresa se 

convencer de que vale a pena inves-

tir na gestão de manutenção, nesse 

meio tempo”, explica.

Segundo ele, há casos desse tipo 

de processo  na carteira de clientes 

da SPES e, mais surpreendente-

mente, há alguns nos quais o cloud 

acabou sendo adotado permanen-

temente pelo cliente em razão dos 

bons resultados que proporcionou. 

A NUVEM É CONECTADA

Assim como a SPES, outros players 

do mercado desenvolvedor de  

softwares apresentam soluções des-

tinadas exclusivamente ao setor de 

manutenção e gestão de ativos. E, 

grifa-se, todos com apostas con-

tundentes em cloud computing.

É o caso da Oracle, cujo sof-

tware Enterprise Asset Manage-

ment (EAM) promete versatilidade 

para diversos ativos, indo desde 

prédios até equipamentos móveis 

ou mesmo infraestrutura pública. 

Segundo a empresa, ele abarca so-

luções para gerenciamento de ati-

vos, de mão de obra, de materiais, 

de compra, de contrato com tercei-

ros e de gerência de serviço. 

“A solução pode ser acessada a 

partir de dispositivos móveis, em 

qualquer lugar do mundo, pois tem 

conectividade total com a internet. 

Por isso, o EAM permite a integração 

entre a manutenção e as diversas 

áreas da empresa, como os departa-

mentos de compras, produção, ven-

das e �nanceiro, possibilitando que 

todas as áreas da empresa estejam 

alinhadas e informadas sobre o que 

necessita ser feito para atender as 

atividades de manutenção”, explica 

Com essas características, segundo 

ele, o software de gestão de ati-

vos da Oracle oferece visão de 360 

graus sobre o ativo, sendo possível 

veri�car os principais indicadores 

de manutenção, como MTBF (tem-

po médio entre falhas) e o MTTR 

(tempo médio de reparo), além de 

proporcionar visão �nanceira do 

ativo, com informações de sua de-

preciação conforme o uso e análise 

de rentabilidade.

Segundo Crisafulli, o EAM está no 

mercado há mais de 20 anos e atende 

cerca  de 60 mil clientes ao redor do 

mundo, em diversas áreas de negó-

cios. Os ramos atendidos pela solução 

são manufatura, logística, química, 

óleo e gás, setor público e transportes

A Totvs é outro desenvolvedor 

mundial com solução para manu-

tenção e gestão de ativos. De acor-

No software 
especialista, além 
de registrado, o 
conhecimento é 

aplicado de forma 
para os negócios

LISANDRO SCIUTTO, diretor 
de Produtos da Infor

VLADIMIR MICHELS, diretor 
de manufatura da TOTVS

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

 /
 IN

FO
R

G
LA

D
ST

O
N

E 
C

A
M

P
O

S

10-15_TI.indd   12 09/07/2015   11:38:09



www.pcmconsultoria.com.br

Robinson Rodrigues | Gerente de Manutenção da MARS Brasil

Ricardo Marguliano | Programador de Manutenção da MARS Brasil

MANUTENÇÃO &
GESTÃO DE ATIVOS

“Os grandes diferenciais da PCM, são a capacidade de entender a 

necessidade do cliente e construir uma solução customizada, além de 
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do com a empresa, sua solução for-

nece controle de solicitações de ser-

viço, utilizando dispositivos móveis, 

além de gestão das manutenções 

corretivas, preventivas e preditivas 

e de controle de custos técnicos, de 

materiais ou de serviço. O software 

também auxilia na segurança dos 

operadores dos equipamentos e na 

qualidade dos itens produzidos.

“O Totvs Manutenção de Ativos 

proporciona uma administração 

completa de todo o processo de 

engenharia de manutenção, pas-

sando pela gestão de materiais, que 

consiste em um controle efetivo de 

todos os insumos necessários para 

a sua execução, como itens de esto-

que, ferramentas e equipamentos, 

além da gestão de mão de obra”, diz 

o diretor de manufatura da TOTVS, 

Vladimir Michels. “A solução tam-

bém determina os custos, contabili-

zando e registrando o histórico das 

manutenções”, completa.

Entre as vantagens da tecnologia, 

a Totvs destaca-se o acompanha-

mento da vida útil dos bens ativos 

e a economia com gastos não pla-

nejados. “Melhorar a con�abilidade 

e disponibilidade de equipamen-

tos, evitando custos desnecessá-

rios com a correta manutenção de 

ativos, é a principal característica 

dessa ferramenta”, resume Michels.

Assim, ele considera que o diferen-

cial do TOTVS Manutenção de Ativos 

é a robustez, capaz de oferecer visão 

clara da manutenção com indicado-

res e alertas visuais em tempo real.  

“Outro diferencial é o atendimento. 

Temos uma rede de canais dispostos 

em todas as regiões do Brasil e da 

América Latina, fazendo com que 

o cliente seja atendido de forma 

regionalizada”, a�rma.

Já a Infor é a desenvolvedora do 

Infor EAM 11.1, com cerca de 15 

anos no mercado. Lisandro Sciu-

too, diretor de produto da empresa 

na América Latina, explica que o 

software ajuda a saber exatamen-

te quando a máquina vai precisar 

de manutenção, não deixando o 

equipamento �car parado sem ne-

cessidade. “A solução tem um cro-

nograma que é capaz de detectar 

problemas previamente. Isso acon-

tece porque ele conecta dados dos 

equipamentos através de sensores 

que são ligados ao Infor EAM, sen-

do possível medir o consumo de 

energia, calor, tensão, rendimento 

da máquina, etc.”, diz.

Dentro dessa plataforma, é possí-

vel se comunicar com outros usuá-

rios através de um sistema de cola-

boração, onde eles recebem alertas 

por computador e celular, com de-

talhes sobre os problemas. “Desse 

modo, os técnicos recebem orien-

tações de como realizar o trabalho 

e as direções a serem tomadas. A 

rede de colaboração permite que 

eles mandem fotos do problema 

para outros técnicos e engenheiros 

auxiliarem na tarefa”, explica o exe-

cutivo da Infor.

Segundo ele, o EAM 11.1 é capaz 

de gerenciar ativos com �exibilida-

de, podendo ser utilizado por qual-

quer indústria e um exemplo disso 

está no acelerador de partículas do 

Cern, o Centro Europeu dedicado à 

Pesquisa Nuclear. “Toda a manuten-

ção da máquina da descoberta de 

partículas é feita pelo nosso softwa-

re. Para simular as reações físicas que 

ocorrem no universo, por exemplo, o 

equipamento precisa de muitas pe-

ças e manutenção preventiva, algo 

que é administrado pelo sistema de 

gestão de ativos”, diz.

O retorno de investimento, se-

gundo Lisandro Sciutoo, é intrín-

seco, uma vez que esse tipo de 

software diminui a de�ciência de 

produção, evitando paradas não 

programadas das máquinas. “Além 

disso, desde 2007 a Infor tem como 

conceito fazer desenvolvimentos 

para tornar o software cada vez 

mais sustentável, fazendo com que 

a manutenção de equipamentos 

mais antigos caminhem no sentido 

de emitir menos gases poluentes e 

consumir menos combustível.” 

Entre as vantagens 
da tecnologia está o 
acompanhamento

da vida útil dos 
ativos e a redução 

de gastos não 
planejados

todas as regiões do Brasil e da 

DANIEL PROBAOS CRISAFULLI, 
gerente de Vendas e Consultoria  
ERP/SCM da Oracle Brasil
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O software que faz a sua gestão de
manutenção de ativos físicos engrenar.

Gerenciar a manutenção de ativos com eficiência e economia pode ser mais fácil e ágil do que você pensa. 
Basta acertar na escolha do software! Prefira o software SMI, uma solução especialista presente no mercado desde 
1988, que pode ser hospedado na nuvem ou na rede, e utilizado integralmente no navegador de internert do desktop, 
do tablet ou do smartphone, ou seja 100% browser.

O Share Services Astrein (SSA) também segue a linha de 

gerenciamento de ativos desde 1984, quando a Astrein de-

senvolveu o primeiro Sistema Informatizado de Manutenção 

para computador pessoal. Hoje, o sistema é totalmente em 

nuvem. Alexandre Siqueira, diretor comercial da empresa, va-

lida que o cloud computing gera redução de custos e é útil 

em momentos nos quais o mercado está cauteloso, como 

agora. “Isso facilita a aquisição do produto, pois não é neces-

sário uma nova infraestrutura de hardware ou software para a 

instalação e uso do produto”, diz.

Segundo ele, o SSA da Astrein traz como vantagem a atuali-

zação rápida, realiza cerca de uma vez por trimestre. “O softwa-

re também é compatível com Android, tanto em smartphones 

quanto tablets, permitindo que a solução seja operada remota-

mente via esses aparelhos”, diz. 

Nesse caso, ele detalha que, quando há alguma inconformida-

de no registro, pode-se gerar noti�cação para o responsável do 

estabelecimento, pedir a troca de um extintor vencido ou a troca 

da luz de emergência, entre outros fatores. “No passado, isso era 

feito na prancheta, depois levado para o batalhão e depois pro-

cessado. Era um ciclo demorado e ocorria perda frequente de 

informação. Agora, com o SSA, é tudo em tempo real”, �naliza. 

ALEXANDRE SIQUEIRA, 

diretor comercial da Astrein
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